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Resumo  

O sistema urinário dos felinos desempenha um papel crucial na manutenção da homeostase 

e na eliminação de resíduos metabólicos, porém está suscetível a diversas doenças, 

incluindo a urolitíase, que pode levar à obstrução uretral, exigindo intervenção imediata. 

Entre as opções terapêuticas, destaca-se o bypass ureteral subcutâneo (BUS), uma técnica 

cirúrgica eficaz e menos invasiva para restaurar o fluxo urinário normal. Para isso foi 

realizada uma revisão bibliográfica que possibilitou compreender que o BUS é indicado 

em obstruções bilaterais dos ureteres, ureterolitíase recorrente e presença de múltiplos 

cálculos. Embora suas vantagens sejam acompanhadas por riscos e contraindicações, de 

toda forma o papel do BUS na ureterolitíase felina são cruciais para promover resultados 

clínicos eficazes e bem-estar animal, integrando essa técnica em abordagens terapêuticas 

individualizadas e criteriosas. Este artigo traz por objetivo geral à compreensão das 

indicações do BUS, passando pelo estudo da fisiopatologia da ureterolitíase e um 

comparativo entre as diferentes formas de tratamento para a obstrução uretral.  
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Abstract 

The urinary system of cats plays a crucial role in maintaining homeostasis and eliminating 

metabolic waste. However, it is susceptible to various diseases, including urolithiasis, 

which can lead to urethral obstruction, requiring immediate intervention. Among the 

therapeutic options is subcutaneous ureteral bypass (SUS), an effective and less invasive 

surgical technique for restoring normal urinary flow. With this in mind, the general aim of 

this study was to understand the indications for SUS in cases of urethral obstruction in cats. 

To this end, a literature review was carried out, which enabled us to understand that SUS 

is indicated in bilateral ureteral obstructions, although its advantages are accompanied by 

risks and contraindications, the role of BUS in feline ureterolithiasis is crucial to promoting 



effective clinical results and animal welfare, integrating this technique into individualized 

and careful therapeutic approaches. This article brings as general objective the 

comprehension about the indications of SUS, passing through the study of pathophysiology 

of urolithiasis and a comparative of the different treatment ways for urethral obstruction.                                                                                                     
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1 Introdução 

O sistema urinário desempenha um papel crucial na manutenção da homeostase e 

na eliminação de resíduos metabólicos do organismo. Composto pelos rins, 

ureteres, bexiga e uretra, esse sistema é suscetível a uma variedade de doenças que 

podem comprometer a saúde e o bem-estar dos animais (BERNARDO et al., 2020). 

Entre as afecções mais comuns estão a nefrite, a nefrose, a pielonefrite e a urolitíase, 

cada uma com suas características e impactos específicos na qualidade de vida dos 

felinos (ALEIXO et al., 2020). 

A urolitíase, em particular, é uma condição frequente em gatos e pode levar à 

obstrução uretral, uma emergência médica que requer intervenção imediata 

(FAVARETO et al., 2022). Os cálculos podem se formar nos rins e migrar para os 

ureteres, causando bloqueio parcial ou total do fluxo urinário e resultando em dor 

intensa, disúria e até mesmo falência renal (VARGAS, 2014). 

Dentre as opções terapêuticas disponíveis para o manejo da obstrução uretral em 

felinos, destaca-se o BUS, uma técnica cirúrgica que visa restabelecer o fluxo 

urinário contornando a obstrução nos ureteres (BORCHERT et al., 2018). No 

entanto, é fundamental ressaltar a importância de uma abordagem individualizada 

e criteriosa na escolha do tratamento mais adequado para cada caso, levando em 

consideração as características clínicas do paciente, os potenciais benefícios e os 

riscos de cada intervenção (COSTA, 2021). 

Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo geral compreender as indicações 

do bypass ureteral, para alcançar esse objetivo, propõem-se os seguintes objetivos 

específicos: entender a fisiopatologia da ureterolitíase e identificar as indicações e 

contraindicações do bypass ureteral. Espera-se contribuir para o aprimoramento das 

práticas clínicas e cirúrgicas relacionadas ao manejo da obstrução ureteral em 

felinos, promovendo melhores resultados e maior bem-estar. 

2 Referencial teórico 



2.1 Anatomia e fisiologia do sistema urinário de felinos 

A descrição anatômica detalhada e a compreensão das funções fisiológicas 

proporcionam uma base sólida para intervenções clínicas eficazes e o 

desenvolvimento de estratégias preventivas e terapêuticas. 

A função primordial dos rins é filtrar o sangue, removendo resíduos metabólicos 

e regulando o volume e a composição dos fluidos corporais (PARRA et al., 2022). 

A unidade funcional do rim é o néfron, que é responsável pela formação da urina. 

Cada rim contém milhares de néfrons, e cada néfron é composto por várias 

estruturas: a cápsula glomerular (ou cápsula de Bowman), o túbulo contorcido 

proximal, a alça de Henle, o túbulo contorcido distal e o ducto coletor (SIQUEIRA 

et al., 2023). 

Os ureteres são constituídos em duas estruturas de formato tubular, sendo 

responsáveis por conduzir a urina da pelve renal até a bexiga urinária, por meio de 

contrações peristálticas (MATHEWS, 2012). 

A bexiga urinária dos felinos é um órgão muscular oco, situado na cavidade 

pélvica, cuja função principal é o armazenamento temporário da urina. Durante o 

enchimento, a bexiga permanece relaxada, enquanto a micção é iniciada pela 

contração do músculo detrusor e relaxamento dos esfíncteres urinários (SIQUEIRA 

et al., 2023). 

Conforme a figura 1 de Santos (2020), conseguimos observar o trato urinário de 

um felino, contendo dois ureteres, uma bexiga urinária e uma uretra. 

 

Figura 1 – Representação da bexiga de um felino. 

Fonte: Santos (2020). 

A uretra é o último segmento do sistema urinário. Nos machos, a uretra é mais 

longa e passa pelo pênis, enquanto nas fêmeas, é curta e se abre na vulva. A 



obstrução uretral é mais prevalente em machos devido ao estreitamento da uretra 

(BERNARDO et al. 2020). 

2.2. Avaliação do trato urinário 

Inicialmente, a realização de uma anamnese completa é fundamental, envollvendo 

a coleta detalhada de informações sobre os sinais clínicos apresentados, o início e 

a progressão do quadro clínico, além de dados específicos do animal, como ingestão 

hídrica, hábitos de micção e defecação, raça, sexo, e histórico de saúde. Detalhes 

sobre o ambiente em que o gato vive, como acesso à rua e contato com outros 

animais, bem como eventuais situações estressantes, como mudanças no ambiente 

ou a introdução de novos animais, facilitando intervenções terapêuticas eficazes e 

melhorando o prognóstico e a qualidade de vida dos gatos (SIQUEIRA et al., 2023). 

Durante o exame físico, a palpação abdominal é uma técnica crítica para avaliar a 

bexiga urinária. A palpação ajuda a detectar possíveis distensões vesicais, a 

presença de massas, como neoplasias, ou urólitos e coágulos. Em felinos não 

obstruídos, a bexiga deve ser de tamanho pequeno e compressível. No entanto, em 

casos de obstrução urinária, a bexiga se apresenta distendida, com palpação 

dolorosa e dificuldade de compressão (BERNARDO et al., 2020). 

⁠2.3. Fisiopatologia da ureterolitíase e obstrução ureteral em felinos 

A ureterolitíase é uma condição caracterizada pela formação de cálculos, dentro 

dos ureteres, que são os tubos que transportam a urina dos rins para a bexiga. Em 

felinos, é uma causa comum de obstrução ureteral, uma emergência médica que 

pode levar rapidamente à insuficiência renal aguda. A composição dos cálculos 

pode variar, mas em gatos, os cálculos de oxalato de cálcio são particularmente 

prevalentes (PASSOS, 2021). 

A fisiopatologia da ureterolitíase começa com a formação de cristais na urina, que 

podem se agregar para formar cálculos. Nos gatos, a dieta, a hidratação e 

predisposições genéticas desempenham papéis críticos na formação de cálculos de 

oxalato de cálcio. Uma dieta rica em cálcio, oxalato ou proteínas, associada a uma 

baixa ingestão de água, pode aumentar o risco de formação de cálculos (REIS et al., 

2019). 



Nos gatos, os cálculos de oxalato de cálcio são particularmente comuns. A 

formação desses cálculos é frequentemente associada a uma dieta rica em cálcio, 

oxalato ou proteínas, e uma baixa ingestão de água, que contribui para uma urina 

mais concentrada e, portanto, mais propensa à cristalização. A concentração 

elevada de cálcio e oxalato na urina pode levar à supersaturação, um estado no qual 

esses minerais excedem sua solubilidade e começam a formar cristais. Além disso, 

o pH urinário ácido favorece a formação de cristais de oxalato de cálcio 

(SIQUEIRA et al., 2023). 

A diminuição na ingestão de água, levando a uma menor produção de urina, reduz 

a capacidade do sistema urinário de eliminar os cristais formados, contribuindo para 

a formação de cálculos maiores e mais problemáticos (PEREIRA et al., 2023.). 

Uma vez formados, os cálculos podem se deslocar dos rins para os ureteres, onde 

podem causar obstrução parcial ou total. A obstrução dos ureteres impede a 

passagem da urina, levando à retenção urinária e aumento da pressão dentro dos 

rins, podendo resultar em hidronefrose, uma condição em que os rins se dilatam 

devido ao acúmulo de urina, podendo causar danos renais permanentes 

(BERNARDO et al., 2020). 

A presença de cálculos pode causar lesões no epitélio dos ureteres, desencadeando 

uma resposta inflamatória que pode agravar a obstrução e contribuir para a dor 

intensa associada à condição (RUFATO et al., 2011). 

Gatos com obstrução ureteral podem apresentar uma variedade de sinais, 

incluindo dor abdominal intensa, frequentemente manifestada por vocalização e 

postura arqueada, vômitos, anúria e letargia. A palpação abdominal pode revelar 

uma bexiga tensa e aumentada, indicando retenção urinária. Em casos graves, os 

gatos podem mostrar sinais como desidratação, azotemia e distúrbios eletrolíticos, 

incluindo hipercalemia, que pode ser fatal (PASSOS, 2021). 

A intervenção rápida é crucial para aliviar a obstrução e prevenir danos renais 

permanentes. O manejo inicial pode incluir estabilização do paciente com 

fluidoterapia intravenosa para corrigir desequilíbrios eletrolíticos e melhorar a 

função renal. Em alguns casos, a administração de medicamentos analgésicos e 

antiespasmódicos pode ajudar a aliviar a dor e promover a passagem espontânea 

dos cálculos. No entanto, muitos casos de obstrução ureteral em gatos requerem 

intervenção cirúrgica ou procedimentos endoscópicos para remover os cálculos e 

restaurar o fluxo urinário (PASSOS, 2021). 



2.5. ⁠Avaliação clínica e diagnóstico de ureterolitíase em felinos 

Felinos com ureterolitíase frequentemente apresentam sinais de dor intensa e 

podem vocalizar ou demonstrar desconforto ao serem manipulados. A palpação 

abdominal pode revelar a presença de rins aumentados ou doloridos, e em alguns 

casos, a bexiga distendida devido à obstrução uretral pode ser palpada 

(MONTANHIM et al., 2019). 

Após a avaliação clínica, a realização de exames laboratoriais é crucial. A análise 

de sangue pode revelar elevações nos níveis de ureia e creatinina, indicando 

insuficiência renal. A urinálise é igualmente importante, fornecendo informações 

sobre a presença de cristais, hemácias, leucócitos e bactérias, que podem sugerir 

infecção secundária ou inflamação associada à obstrução (PIMENTA et al., 2013). 

A radiografia abdominal é frequentemente a primeira escolha, permitindo a 

visualização de cálculos radiopacos, como aqueles compostos de oxalato de cálcio. 

No entanto, alguns tipos de cálculos, como os de urato, são radiotransparentes e 

podem não ser detectados em radiografias simples. Nesses casos, a ultrassonografia 

é uma ferramenta complementar valiosa, oferecendo uma visualização detalhada 

dos ureteres e dos rins, ajudando a identificar hidronefrose e a localização exata dos 

cálculos (VARGAS, 2014). 

Em situações complexas, onde os resultados dos exames convencionais não são 

conclusivos, técnicas de imagem como a tomografia computadorizada (TC) podem 

ser utilizadas (ROMANO et al., 2016). 

O diagnóstico diferencial é uma etapa crítica na avaliação de ureterolitíase, pois 

diversas condições podem mimetizar os sinais clínicos de obstrução ureteral, como 

neoplasias, estenose ureteral congênita ou adquirida e doenças inflamatórias do 

trato urinário (RICK et al., 2017). 

Neoplasias do trato urinário, por exemplo, podem causar obstrução ureteral. A 

diferenciação entre ureterolitíase e neoplasias é realizada por meio de 

ultrassonografia e tomografia computadorizada, além de exames histopatológicos 

(VARGAS, 2014). 

As formas congênitas são decorrentes de anomalias anatômicas presentes ao 

nascimento, enquanto as adquiridas podem resultar de traumas ou procedimentos 

cirúrgicos (YEPES et al., 2019). 



Afecções inflamatórias do trato urinário, como pielonefrite e cistite intersticial são 

frequentemente acompanhadas por manifestações sistêmicas, como febre, letargia 

e anorexia, além de sintomas urinários locais. O diagnóstico é realizado por meio 

de exames laboratoriais, incluindo hemograma e urinálise, que podem evidenciar 

leucocitose e bacteriúria, associadas a técnicas de imagem, que auxiliam na 

identificação de exames ou de sinais de inflamação. (BORCHERT et al., 2018). 

Após a confirmação do diagnóstico de ureterolitíase, a intervenção rápida é 

necessária para preservar a função renal. As opções de tratamento variam desde a 

terapia conservadora, incluindo fluidoterapia e o uso de agentes que facilitam a 

passagem dos cálculos, até intervenções cirúrgicas mais invasivas, como a 

ureterolitotomia. A escolha da intervenção depende da severidade da obstrução, do 

tamanho e da localização dos cálculos e da condição clínica geral do paciente 

(WAKI et al., 2010). 

⁠2.6. Tratamentos da ureterolitíase 

A intervenção imediata é crucial para restaurar a função urinária normal e prevenir 

danos irreversíveis aos rins, sendo que a necessidade de tratamento eficaz da 

ureterolitíase é ainda mais evidente quando consideramos o impacto direto que essa 

condição tem na qualidade de vida do felino afetado. Os cálculos ureterais causam 

dor intensa e desconforto ao animal, além de sintomas como dificuldade para urinar, 

hematúria e aumento da frequência urinária. O tratamento adequado não apenas 

alivia esses sintomas agudos, mas também melhora significativamente o bem-estar 

geral do felino, permitindo que ele retome suas atividades normais com maior 

conforto (COSTA, 2021). 

O tratamento conservador, utilizando medicamentos para promover a passagem 

espontânea dos cálculos, é uma opção em alguns casos. Por exemplo, a mistura de 

terpenos (Rowatinex®) tem sido utilizada com sucesso para facilitar a eliminação 

dos cálculos e reduzir a inflamação associada (PONTES, 2019). 

Além disso, o  BUS é outra alternativa de tratamento para a ureterolitíase, criando 

uma nova via de drenagem urinária que contorna a obstrução ureteral. Estudos 

demonstraram que esta técnica pode ser altamente eficaz, especialmente em casos 

onde outras intervenções falharam ou não são viáveis (MONTEIRO, 2021). 

O manejo nutricional e a hidratação são essenciais no tratamento e prevenção da 

ureterolitíase. Uma dieta adequada, baixa em oxalatos e proteínas, associada a uma 



hidratação adequada, pode ajudar a prevenir a formação de novos cálculos 

(VARGAS, 2014). 

3. Metodologia 

Foram utilizadas fontes disponíveis no Google Acadêmico e na Scielo (Scientific 

Electronic Library Online), sendo utilizado 37 materiais entre artigos e livros, além 

disso, foram estabelecidos critérios de inclusão para selecionar os materiais que 

serão analisados, priorizando aqueles publicados em língua portuguesa, espanhola 

ou inglesa, a fim de garantir a compreensão e acessibilidade dos conteúdos. 

4. Análise e discussão de resultados 

Apesar da literatura indicar um tratamento mais conservador com fármacos como 

primeira opção para casos não tão severos, Monteiro (2021) e Corrêa (2023) 

destacam a possibilidade da falha do tratamento, indicando o BUS como alternativa 

para, não só estes casos, como também para aqueles onde há diversos cálculos 

presentes, uma vez que esta metodologia,- além de contornar a obstrução 

reestabelecendo o fluxo uretral normal, evitaria danos renais permanentes em 

ocasiões onde condições subjacentes tornassem inviável um procedimento mais 

invasivo.  

Seguindo a mesma lógica, Guimarães (2016) e Menéndez et al. (2020) vão de 

encontro com os pesquisadores anteriores, adicionando ainda o fato de que esta 

técnica minimiza o risco de obstruções subsequentes, porém, apresentam ressalvas 

quanto ao pré-operatório da técnica, chamando atenção para a necessidade do rigor 

na avaliação da necessidade da mesma. 

Favareto (2022) também apresenta ressalvas, alertando sobre a necessidade da 

biocompatibilidade para o sucesso do procedimento. A seleção do dispositivo deve 

ser realizada individualmente, respeitando particularidades anatômicas de cada 

paciente submetido ao BUS. 

Concordando com o destaque de Favareto (2022), Monteiro (2021) também traz 

as particularidades anatômicas de cada paciente como fator determinante no 

momento da fixação, seja por sutura ou métodos mecânicos. Monteiro também 

alega a necessidade do controle hemostático durante a operação, apresentando o 

mesmo como imprescindível na otimização da recuperação pós-operatória. Nesta 



mesma linha, Corrêa (2023) apresenta a importância do uso de técnicas de 

hemostasia convencionais, como a ligadura de vasos e aplicação de agentes 

hemostáticos, concordando novamente com Monteiro, que além da hemostasia, 

ressalta também a importância do acompanhamento da função renal, para detecção 

de complicações de forma precoce e o ajuste terapêutico requisitado pelas mesmas. 

Caminhando pela linha oposta do pensamento, Louro (2017) e Reis (2019), 

apresentam como grande desvantagem da técnica do BUS, a presença de infecções 

do trato urinário (ITU) não controladas, resultando em complicações pós-

operatórias, inclusive a falha na cicatrização do procedimento, a formação de 

fístulas e reações adversar ao material utilizado no procedimento. Uma ITU pré-

existente, ocasiona um aumento significativo na possibilidade de uma disseminação 

infecciosa, tornando a intervenção demasiado arriscada. 

Favareto (2022) vem de encontro a Reis (2019), quando diz que além das ITUs, 

doenças sistêmicas, como coagulopatias, uremia grave ou insuficiência renal aguda, 

proporcionam um aumento relevante nos riscos de complicações, tanto no 

transoperatório quanto no pós-operatório, comprometendo a segurança e reduzindo 

a eficácia da intervenção, ameaçando tanto a restauração do fluxo uretral normal, 

quanto a saúde renal do paciente. 

A literatura também traz a luz da questão através de Jorge (2024), a relevância da 

identificação prévia da presença de neoplasias intrínsecas ou extrínsecas que 

possam acarretar no comprometimento da integridade dos ureteres. Nestes casos 

onde a obstrução provenha de tumores, o BUS pode não ser capaz de restaurar o 

fluxo urinário adequado. 

Louro (2017) argumenta que, apesar das ressalvas apresentadas por outros 

pesquisadores e por ele mesmo, o BUS ainda se mostra muito vantajoso, 

principalmente em casos onde haja obstrução bilateral dos ureteres. 

Embora ocorram ressalvas, principalmente quanto a condições pré-existentes e a 

atenção a seguridade durante a execução do procedimento, elas não são suficientes 

para superar os benefícios da técnica, fazendo com que a mesma ainda seja 

vantajosa na maioria dos casos, com exceção daqueles onde haja neoplasias. 

5. Considerações finais  



 Após as análises e discussões apresentadas neste estudo sobre o sistema urinário 

dos felinos e as opções terapêuticas para o manejo da ureterolitíase, concluímos que 

o BUS se configura como uma alternativa cirúrgica eficaz e valiosa. Essa técnica 

permite contornar obstruções ureterais, restaurando o fluxo urinário normal e 

preservando a função renal, o que a torna especialmente indicada em casos de 

obstrução bilateral dos ureteres, ureterolitíase recorrente e presença de múltiplos 

cálculos, além de situações nas quais outras abordagens terapêuticas não são viáveis 

ou falharam. 

Embora o BUS apresente benefícios significativos, como a prevenção de danos 

renais irreversíveis e o alívio a longo prazo dos pacientes, também é essencial 

reconhecer os riscos e limitações associados ao procedimento. A técnica necessita 

de uma avaliação cuidadosa do quadro clínico do paciente, indicado de forma 

criteriosa, considerando as contraindicações. 

Em vista disso, é importante ressaltar que o sucesso do BUS depende de uma 

abordagem personalizada e bem fundamentada, que leve em consideração as 

condições individuais de cada paciente. A integração dessa técnica nas estratégias 

terapêuticas para o tratamento da ureterolitíase felina, de forma prudente e bem 

planejada, pode proporcionar melhores resultados clínicos, garantindo a qualidade 

de vida e o bem-estar dos felinos afetados por essa condição grave. 
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